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O cenário econômico no primeiro mês de 
2018 mostra-se bem mais positivo que nos mes-
mos períodos dos três anos anteriores, principal-
mente em importantes indicadores que impac-
tam o comércio, como o mercado de trabalho, 
que nos últimos meses parou de se deteriorar 
e mostra relativa melhora. Os números de ge-
ração de vagas no mercado formal , divulgados 
pelo Ministério do Trabalho, ,mostram movi-
mento de recuperação, com o comércio voltan-
do a encerrar o ano com saldo positivo, além 
da taxa de desemprego trimestral, divulgada 
pelo IBGE, também apresentando melhora com 
a geração de postos informais. O rendimento 
médio também vem se recuperando, com va-
riação positiva e devolvendo parte do poder de 
compras perdido nos últimos anos. A inflação 
e a taxa de juros básica são outros pontos im-
portantes, com recuo significativo do nível ge-
ral de preços, encerrando o ano abaixo do piso 
de 3,0% ao ano. Assim dá condições também 
do Banco Central continuar com a política de 
queda nas taxas de juros para que a recupera-
ção apresente maior velocidade. 

O comércio Varejista continua com o volu-
me de vendas em ascensão, acumulando resul-
tados positivos após três anos de queda, com 
os segmentos ligados ao crédito e à confiança, 
como o de móveis, eletrodomésticos, veículos, 
vestuário e informática, com expressivos re-
sultados positivos. A expectativa do mercado 
é de um ano de 2018 com continuidade de re-
cuperação nas vendas, principalmente por ter 
um evento mundial em seu calendário, como 
a copa do mundo, que consegue aquecer seto-
res como os de eletrodomésticos e decoração. 
Além disso, teremos   um ano eleitoral, em que 

medidas mais impopulares como alta de impos-
tos e taxas são evitadas pelos governantes. Os 
serviços, porém, ainda apresentam grandes di-
ficuldades para iniciar o movimento de recu-
peração. A necessidade de melhora expressiva 
nos outros setores, como comércio e indústria, 
é um dos principais motivos para que o volume 
de serviços ainda não apresentem uma retoma-
da  em 2017,  pois apesar do comércio mostrar 
recuperação modesta no ano anterior, a indús-
tria ainda se encontra em marcha lenta, o que 
afeta serviços de maior peso, impedindo assim 
uma recuperação mais forte no setor.

A melhora da confiança dos empresários 
em Pernambuco, medida através do ICEC-PE, 
continua em alta e na zona de avaliação po-
sitiva, acima dos 100 pontos, com as expec-
tativas em relação ao futuro da economia, da 
empresa e do setor de comércio mostrando as 
melhores avaliações. Já a confiança do consu-
midor pernambucano em relação ao consumo, 
obtida através do ICF-PE, não mostra a mes-
ma velocidade de recuperação, pois apesar de 
melhora modesta, quando comparado com o 
mesmo período do ano anterior, a avaliação dos 
consumidores ainda é negativa. Vale destacar 
que quando a análise leva em consideração a 
renda do entrevistado, verifica-se que os que 
recebem acima de 10 salários se demonstram 
uma melhor avaliação, quando comparado com 
os que recebem abaixo desse valor. A popula-
ção pernambucana também mostrou alta no 
nível de endividamento, seja no comparativo 
mensal ou anual, com piora também no per-
centual de famílias que já se encontram com 
contas em atraso ou que já não tèm mais con-
dições de honrar as suas dívidas.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro cresceu 0,7% em novembro de 2017 
no indicador mês, mês atual em relação ao mês 
anterior. O resultado mostra uma recuperação 
em relação a outubro, quando as vendas recu-
aram -0,7% (valor corrigido). Esse também é o 
melhor resultado nesse tipo de comparativo 
para os meses de novembro desde 2011, quan-
do as vendas cresceram 1,1%. A receita nomi-
nal também apresentou desempenho positivo, 
com variação de 1,3% após dois meses de que-
da. O resultado é um reflexo da consolidação 
das promoções de novembro e das antecipa-
ções das compras de final de ano. A absorção 
da comemoração do Black Friday americano 
no calendário nacional foi um dos principais 
motivos para que as vendas do comércio fos-
sem tão positivas no mês, pois as campanhas 

promocionais atraem cada vez mais consumido-
res, que começam a ter um hábito de aproveitar 
a data para antecipar compras de produtos de 
preços mais elevados, que acabam ficando com 
preços mais baratos. Vale destacar que apesar 
do volume de vendas alto na Black Friday, par-
te dos lojistas criticam a data, pois alegam que 
as vendas do Natal sofrem perdas, já que a po-
pulação está com renda devido ao décimo ter-
ceiro salário e que geralmente consomem uma 
grande diversidade de itens no período com ou 
sem promoções. Como reflexo do período, os 
segmentos com maior volume no comparativo 
mês foram os de “móveis e eletrodomésticos”, 
“outros artigos de uso pessoal e doméstico”, 
“perfumaria e cosméticos” e o setor de “hiper 
e supermercados”, que cresceram 6,1%, 8,0%, 
1,2% e 0,8%, respectivamente.

COMÉRCIO

Gráfico 1
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O comparativo mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, cresceu 5,9% 
em novembro de 2017, mostrando aceleração 
em relação a outubro, que ficou em 2,6%. O 
resultado quebra uma sequência anual nega-
tiva para os meses de novembro, além de ser 
o maior desde 2013, quando as vendas avan-
çaram  7,1%. A receita nominal também mos-
trou um crescimento expressivo para o período 
e bem superior ao mês anterior, o que confir-
ma um cenário de melhora significativa para 
o setor no penúltimo mês do ano. Na análise 
por segmento, verifica-se que o desempenho 
de maior destaque positivo foi em “móveis e 
eletrodomésticos”, que variou 15,6% em rela-
ção a novembro de 2016, seguido de “tecidos, 
vestuários e calçados” e “outros artigos de uso 
pessoal e cosméticos”. O volume superior ao 
ano de 2016 também foi puxado por uma maior 
aquisição dos lojistas em relação às promoções 
da Black Friday e da própria população que 
vem acreditando nos descontos informados e 
passando a comprar em maiores quantidades.

O indicador que acompanha o desempenho 
do acumulado ao ano, janeiro a novembro, tam-
bém continua com sinal positivo. O indicador 
que nos últimos dois anos acumulava quedas 
significativas, no mesmo período, atingiu alta 
de 1,9% em novembro de 2017.  Vale destacar 
também que o valor é superior ao mês ante-
rior. Os setores que mais cresceram em 2017 
foram “móveis e eletrodomésticos”, “material 
de construção” e “tecidos, vestuários e calça-
dos”. Um cenário econômico menos crítico e 
que gera maiores incentivos para o consumo 
de bens mais caros e que necessitam de crédi-
to e confiança , os grandes responsáveis para 
que esses segmentos voltem a mostrar desem-
penhos positivos.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos 
os índices do Varejo mais as atividades de “ve-
ículos, motocicletas, partes e peças” e “material 
de construção”, também continua com tendên-
cia de recuperação como o Varejo Restrito. Em 
novembro de 2017, a maioria dos indicadores  
apresentam taxas positivas, como o compara-
tivo mês, mensal, o acumulado do ano e o acu-
mulado em 12 meses, com taxas de 2,5%, 8,7%, 
3,7% e 2,6%, respectivamente.

SERVIÇOS

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro mostrou variação positiva em novembro 
de 2017, crescendo 1,0% no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, encerrando 
um ciclo de quatro quedas consecutivas. Esse 
é o melhor desempenho para os meses de no-
vembro desde 2013, quando o volume também 
registrou crescimento de 1,0%. O resultado foi 
influenciado pelo superaquecimento da deman-
da no último bimestre do ano, com a população 
voltando a consumir de maneira mais forte e 
com os empresários sentindo este bom momen-
to, aumentando os investimentos. O setor de 
serviços depende da recuperação da confiança 
das famílias e do setor produtivo, sendo assim 

ainda vai levar um tempo para que a recupera-
ção do volume seja mais evidente, pois a con-
fiança das famílias e do empresariado ;apesar de 
mostrar recuperação em relação aos dois anos 
anteriores, ainda não foram capazes de gerar 
incentivos para um aumento significativo dos 
investimentos, como aumento do consumo de 
serviços administrativos, técnicos-especializa-
dos, de tecnologia, comunicação e transportes. 

Quando se analisa o indicador por tipo de 
serviços, verifica-se que nenhum apresentou 
recuo em relação a outubro, com as variações 
mais positivas nos “serviços prestados às famí-
lias” e nos “serviços de informação e comunica-
ção” com ambos crescendo 0,9%. O desempenho 
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é reflexo de uma maior renda da população, im-
pactada pela queda da inflação, principalmen-
te no que diz desrespeito à alimentação, o que 
acaba deixando o orçamento menos restrito, 
menor taxa de juros beneficiando o acesso ao 
crédito, além de uma elevação da renda dispo-
nível, com o pagamento da primeira parcela do 

décimo terceiro salário no final de novembro. 
Outro importante fator foi o período de pro-
moções da Black Friday.  Ano a ano vem au-
mentando a adesão de consumidores e lojistas, 
o que acaba elevando a demanda por serviços 
ligados à compra e distribuição desses produtos.

O comparativo mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, ainda mostra 
uma realidade bem - crítica para o setor, com as 
taxas ainda muito negativas sem um movimento 
claro de melhora, o que significa que o cenário 
para o volume de serviços ainda se encontra em 
pior situação que no ano de 2016. Vale desta-
car que o mais preocupante é que os resultados 
negativos têm como base de comparação taxas 
já muito deterioradas. O volume mensal de no-
vembro de 2017 encerrou com recuo de -0,7%, 
resultado ficou abaixo do mês anterior (-0,4%), 
mas, mesmo negativo, é o melhor novembro dos 
últimos três anos. Dos tipos de serviços, os mais 
desaquecidos são os “serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares” com queda de 
-6,5%, com especial retração na demanda pelos 
serviços técnico-profissionais, que por ter um 

nível de especialização maior e ser mais caro, 
sofre de maneira mais pesada em um momento 
de crise econômica, além de ter uma recupera-
ção mais lenta quando o cenário começa a ficar 
positivo. Na outra ponta, estão os “transportes, 
serviços auxiliares aos transportes e correios” 
com crescimento de 6,5%, impactados pela alta 
tradicional das comemorações das festividades 
do final do ano; com o aumento de estoque das 
lojas, necessitando de uma alta dos serviços de 
transportes para distribuição, além da distribui-
ção dos produtos do período da Black Friday.

No acumulado do ano, janeiro a novembro, a 
taxa vem mostrando melhora, mas ainda se en-
contra na zona negativa. O indicador encerrou 
o penúltimo mês do ano com queda de -3,2%,  
apesar de negativo é superior ao verificado no 
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O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, mostrou variação posi-
tiva pelo terceiro mês consecutivo. O índice 
apresenta recuperação nos dois tipos de com-
parativos, no mensal, com crescimento de 4,0% 

e anual de 5,7%. Em números, o ICF-PE saiu de 
70,4 pontos em janeiro de 2017 para 74,4 pon-
tos em janeiro de 2018.  Apesar da melhora, a 
percepção do consumo das famílias pernam-
bucanas ainda está na zona negativa, abaixo 
dos 100 pontos e não apresenta força e veloci-
dade de recuperação semelhante à confiança 
do empresário.

ÍNDICES CNC

Gráfico 3

mesmo período dos dois anos anteriores. Vale 
destacar que apenas o setor de transporte se 
encontra com acumulado positivo no ano, mos-
trando uma recuperação significativa quando 
comparado a novembro de 2015 (-6,1%) e 2016 
(-7,6%). Todos os demais tipos ainda estão nega-
tivos, porém vale dizer que as taxas vêm apre-
sentando recuos cada vez menores, o que pelo 
menos dá um indicativo de que o movimento 
de recuperação pode se iniciar nos meses se-
guintes. O acumulado em 12 meses  mostra 
um movimento de melhora modesta, mas sem 
força suficiente para retornar à zona positiva. 
A taxa de novembro ficou negativa em -3,4%. 

O valor não é positivo há trinta meses conse-
cutivos, desde maio de 2015, quando cresceu 
0,1%. A maior queda é verificada nos transpor-
tes aéreos, enquanto que a maior se encontra 
nos transportes aquaviários.

A média móvel trimestral para o volume 
dos serviços, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação desempenho das vendas, 
continua apontando um cenário desaquecido. 
O resultado de novembro de 2017 se encontra 
em -1,4%, indicando um movimento de desem-
penho ainda negativo nos próximos meses.
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É importante frisar que as famílias que se 
encontram com avaliação negativa em relação 
ao consumo correspondem àquelas que possuem 
renda abaixo de 10 salários mínimos, enquanto 
as que recebem acima desse valor ainda con-
tinuam com avaliação positiva. Essa diferen-
ça aponta para um cenário de maior impacto 
para a população de renda mais baixa, em que a 
alta da inflação entre 2015 e 2016 foi bem mais 
prejudicial, pois pressionou preços de itens im-
portantes no orçamento dos mais pobres, como 
alimentação, transportes e habitação, fazendo 
com que grande parte da renda fosse direcio-
nada à compra de bens essenciais. Além dessa 
questão, a deterioração do mercado de trabalho 
no Estado também teve grande contribuição na 
redução da renda média das familias, principal-
mente com a desmobilização de mão de obra 
na construção civil, e obrigou outros membros 
a buscar emprego para não reduzir o nível de 
consumo até então conquistado. 

A categoria de consumo mais bem avaliada 
entre os pernambucanos é o “Emprego Atual”, 
que se encontra com avaliação na zona positi-
va e mostrou crescimento mensal modesto de 
0,8%. Vale destacar que o resultado contrasta 
com a atual situação do mercado de trabalho 
avaliado pelo IBGE, que aponta para o Estado 
uma das maiores taxas de desemprego do País, 
o que pode ser explicado por uma perceção fu-
tura em relação ao cenário econômico ser me-
lhor que a atual, criando uma expectativa po-
sitiva em relação a se manter no emprego e 
na geração de novas vagas, reduzindo assim a 
taxa de desemprego. A segunda melhor ava-
liação dos pernambucanos ficou com a “Renda 
Atual”, explicado por uma queda brusca do IPCA 
em 2017, ficando em torno de 3,3% na Região 
Metropolitana do Recife, recuperando parte do 
poder de compra perdido nos anos anteriores e 
gerando variação positiva no rendimento mé-
dio da população ocupada do Estado. 

A maior recuperação anual se deu em relação 
à “perspectiva de consumo” com alta de 40,6% 
em relação ao mesmo mês do ano anterior. As 

vendas do varejo em Pernambuco, que se en-
contram com crescimento acima da nacional, 
refletem o bom momento do consumo das famí-
lias no Estado, com alta no volume de vendas de 
itens duráveis como eletrodomésticos, móveis, 
vestuários, veículos e material de construção. 
Um melhor acesso ao crédito, crescimento men-
sal de 3,2%, também contribuiu de maneira sig-
nificativa para a melhora das vendas do setor. 

O Estado de Pernambuco, segundo a Pesquisa 
Mensal do Comércio, mostra um movimento de 
recuperação das vendas bem superior à nacio-
nal, com uma expectativa de terminar o ano de 
2017 com uma taxa de crescimento bem acima 
da brasileira. O que é mais importante nessa 
avaliação é que o cenário pernambucano, ape-
sar de mais adverso que o brasileiro em índices, 
como confiança do empresário, do consumidor, 
inflação e taxa de desemprego, consegue mostrar 
uma recuperação mais veloz e robusta quando 
comparado com o nacional; o que nos remete a 
uma queda nas vendas no período da crise, jus-
tificada pelo comportamento mais conservador, 
não contraindo novas dívidas; e não pela perda 
da renda e do emprego. Dessa forma, mesmo 
com o mercado de trabalho mais deteriorado 
que nos períodos anteriores, o consumo vem 
retornando de uma forma mais rápida que em 
outros estados da federação.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou varia-
ção mensal negativa de -0,9%, saindo de 109,2 
pontos para 108,2 pontos, entre os meses de 
dezembro de 2017 e janeiro de 2018. A que-
da foi influenciada principalmente pelo recuo 
dos empresários em relação à perspectiva de 
contratação de funcionários, que caiu -10,4% 
e voltou à zona de avaliação negativa, abaixo 
dos 100 pontos. O indicador foi impactado tam-
bém pelo resultado dos outros subíndices que 
avaliam as expectativas da economia brasileira, 
do comércio e da empresa, os quais mostraram 
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recuos de -3,6%, -4,8% e -2,9%, respectivamen-
te. Um dos fatores que pode ter prejudicado 
a evolução da confiança dos empresários é o 
adiamento da reforma previdenciária, em ra-
zão de o governo atual mostrar não ter votos 
suficientes para uma aprovação, podendo criar 
um entrave futuramente para o desenvolvi-
mento do País através da deterioração da situ-
ação fiscal. Na outra ponta, os demais subíndi-
ces mostram variações positivas, com destaque 

para a avaliação dos empresários em relação às 
condições atuais da empresa, que voltou a zona 
positiva, atingindo os 103,7 pontos em janeiro 
de 2018. Os outros subíndices com alta mensal, 
apesar de não ter alcançado a zona de avaliação 
positiva, mostram um movimento de recupera-
ção contínuo com grandes chances de superar 
o cenário negativo ainda no final do primeiro 
semestre de 2018.

Assim como o índice  de consumo das famí-
lias, que mostra percepções de consumo para 
as famílias de maior renda, superior às de me-
nor renda, o cenário de recuperação continua 
sendo melhor avaliado pelas empresas maiores, 
com mais de 50 funcionários. Apesar disso, as 
menos  avaliadas também já se encontram na 
zona positiva, com um nível de avaliação infe-
rior aos das maiores. O que mostra que a cri-
se econômica também afetou de maneira mais 
grave as pequenas e médias empresas, o que 
fez com que esses empresários menores ficas-
sem com maior número de estabelecimentos 
fechados nos últimos anos. 

Apesar da modesta queda mensal, os núme-
ros do comparativo anual mostram um empre-
sário com avaliação bem superior ao do mesmo 
período de 2017. No ano, o indicador mostrou 
variação positiva de 19,0%, saindo de 91,0 para 
108,2 pontos, entre janeiro de 2017 e janeiro 
de 2018. O destaque positivo ficou com a ava-
liação das condições atuais da economia, que 
mostrou crescimento de 97,7% em um ano, o 
que ainda não foi suficiente para retirar a per-
cepção negativa, mas mostra um movimento 
de alta consistente. O segundo e terceiro maior 
crescimento foi registrado nas condições atu-
ais do setor de comércio e da empresa, com alta 
de 42,3% e 28,3%, respectivamente. Reflexo de 

Gráfico 4
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uma melhora perceptível de indicadores impor-
tantes que são usados pelo setor empresarial na 
tomada de decisão, como a melhora da inflação, 
do mercado de trabalho, da renda da popula-
ção, do endividamento, do acesso ao crédito e 
da confiança do consumidor. 

É importante frisar que a avaliação do ní-
vel de estoque vem melhorando de maneira 
contínua, o que mostra um mercado de consu-
mo mais aquecido com capacidade de absorver 
grande parte do estoque disponível. As promo-
ções, liquidações vêm contribuindo para deixar 
o estoque em um nível cada vez mais aceitável.  
Do lado do consumidor, uma população com or-
çamento menos restrito e com confiança me-
lhor que nos anos de crise, vem fazendo com 
que essa oferta de produtos venha se reduzin-
do. Os níveis de investimento da empresa tam-
bém seguem tendência positiva, com os juros 
caindo de maneira forte e consecutiva, dando 
um maior acesso ao crédito e fazendo com que 
o custo do dinheiro seja reduzido. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano, confor-
me esperado, mostrou alta em relação ao mês 
anterior. O índice em janeiro de 2018 aponta 
para um percentual de 67,9% de famílias en-
dividadas em Pernambuco, crescimento de 1% 
em relação ao mês anterior e de 0,6%, quando 
comparado com o mesmo mês do ano anterior. 
O mês de janeiro tradicionalmente tem elevação 
do nível de endividados, isso porque existe um 

acréscimo na parcela das compras de final de 
ano, que já vem com o peso das confraterniza-
ções, compras de presentes e roupas, além dos 
gastos do início de ano, como material escolar, 
matrícula de escolas e faculdades. Os pagamen-
tos de despesas com o IPVA, para quem possui 
veículos, e o IPTU, para os donos de imóveis, 
também pesam sobre o orçamento. Em núme-
ros, o resultado equivale a 343.620 famílias en-
dividadas no Estado, com acréscimos mensal e 
anual de 4.991 e 4.923 lares, respectivamente. 

As famílias que possuem contas em atraso 
atingiram os 30,6%, alta em relação a dezembro 
e janeiro de 2017, que registraram percentuais 
de 29,2% e 27,9%, respectivamente. Essas famí-
lias mostram maior dificuldade no pagamento 
de suas dívidas, com orçamento menor , o que 
impossibilita honrar todos os pagamentos do 
mês. Atualmente no Estado 154.903 famílias 
estão com alguma conta em atraso, acréscimo 
mensal de 6.951 e anual de  14.525 lares. A taxa 
é a maior desde junho de 2016, quando o per-
centual chegou a 30,7%, é preocupante e re-
vela que algumas famílias que já estavam com 
orçamento apertado continuaram comprando. 
Já a parcela da população com a situação mais 
crítica,  são aquelas que informam não ter mais 
condições de pagar as suas dívidas, o que geral-
mente ocorre com a maioria de desempregados 
dentro do Estado, mostrou percentual de 18,1%, 
o que corresponde a 91 mil famílias inadimplen-
tes, uma piora em relação ao mês anterior e ao 
mesmo mês do ano anterior.
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Gráfico 5

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontando 
ainda é o cartão de crédito, atingindo 93,4%, 
refletindo a má educação financeira de uma 
população que usa umas das linhas de crédito 
mais caras do mercado para financiar despesas. 
Em seguida vêm o endividamento com carnês 
e o crédito pessoal, que representam 16,2% e 
4,9%, respectivamente. A maioria das  famílias 
endividadas informam também que as dívidas 
comprometem entre 11% e 50% da renda.

A melhora no poder de compras das famí-
lias, com inflação em queda e rendimento com 
variação positiva, aliada a um cenário econô-
mico mais positivo, com o mercado de trabalho 
mostrando melhora e gerando um grande nú-
mero de vagas informais, pode estar criando 
um excesso de confiança nas famílias. É impor-
tante lembrar que o poder de compras apesar 
de mostrar recuperação não alcançou os níveis 
de antes da crise, o que impossibilita ainda para 
alguns manter o mesmo padrão de vida.  Além 
disso, aqueles que retornam ao mercado de tra-
balho através de vagas informais deve tomar 
cuidado, pois são empregos que não possuem 

os mesmos direitos e proteções que uma vaga 
formal, além de ter um rendimento médio in-
ferior. Dessa forma, é importante que as famí-
lias observem as atuais fontes de receitas e as 
despesas que possuem, além do levantamento 
total das dívidas, para que seja elaborado um 
planejamento voltado para a quitação desses 
débitos, e apenas após isso, voltar a consumir 
de maneira mais forte.

 Espera - se que o mês de fevereiro ainda 
apresente elevação no nível de endividados, 
já que o mês possui no Estado um forte e tra-
dicional Carnaval, o que leva parte da popula-
ção a voltar a consumir. Os foliões devem ficar 
atentos, pois  os festejos de Momo no início do 
mês , mesmo com o planejamento para a come-
moração, pode ser comprometido; fazendo com 
que muitos recorram ao crédito e aumente as 
dívidas e se complique ainda mais. Os que não 
brincam o Carnaval também devem acender o 
sinal vermelho, pois viagens para sair do foco 
da folia também exigem desembolso financei-
ro alto, podendo também criar dificuldades no 
orçamento.
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